
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA:
ARTICULAÇÃO PARA PENSAR A DEMOCRATIZAÇÃO DO

CONHECIMENTO

Priscila Buares1
Grazielle Ueno Macoppi2

RESUMO

A ciência desempenha um papel crucial na formação do conhecimento e no desenvolvimento social,
tecnológico e econômico. No entanto, avanços científicos complexos criam barreiras que dificultam a
compreensão e o acesso às informações do público. A divulgação científica surge como uma resposta a
essa lacuna, buscando tornar o conhecimento mais acessível e compreensível. No cenário tecnológico,
a inteligência artificial pode ser considerada como ferramenta potencialmente revolucionária. O fato
da IA estar associada à ciência da computação e a análise e processamento de grande volume de dados,
a torna capaz de ofertar novas formas de comunicação e acessibilidade. Apesar disso, é necessário
refletir criticamente sobre o impacto social da IA, especialmente quando relacionada ao volume e a
qualidade de informações. A digitalização e a midiatização da ciência têm transformado
significativamente as práticas acadêmicas e os processos educativos. Esta revolução comunicacional
pode promover uma mudança paradigmática na forma como o conhecimento é gerado e disseminado.
Divulgar ciência para a sociedade é mais do que simplificar informações complexas; é discutir a
democratização das informações e a instrumentalização destes conhecimentos no cotidiano.
Considerando que a aplicação da IA envolve não apenas a integração da tecnologia na sociedade, mas
também a necessidade de embasamento reflexivo, capaz de garantir seu uso responsável, esta pesquisa
tem por objetivo promover uma discussão teórica sobre as temáticas ‘divulgação científica’ e
‘inteligência artificial’, considerando como eixo o papel da ciência na sociedade. A pesquisa está em
desenvolvimento com natureza qualitativa. Utilizou-se como recurso o levantamento bibliográfico.
Esta técnica é capaz de oferecer uma visão geral do tema, potencializando a identificação de lacunas e
de avanços condizentes com a discussão. Entre os resultados, incluem a reflexão sobre a forma como a
IA pode melhorar a acessibilidade e compreensão do conhecimento científico e a percepção pública da
ciência na democratização do conhecimento.
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A ciência desempenha um papel crucial na formação do conhecimento e no

desenvolvimento social, tecnológico e econômico. No entanto, os avanços científicos, muitas

vezes complexos e tecnicamente elaborados, criam barreiras que podem dificultar a

compreensão e o acesso às informações do público em geral. A divulgação científica surge

como uma resposta a essa lacuna, buscando tornar o conhecimento científico mais acessível e

compreensível para a sociedade (Fioresi; Silva, 2022). Algumas ferramentas para divulgação

do conhecimento científico à sociedade já são utilizadas. Eventos, publicações, exposições e,

atualmente, a ampliação disso, com o uso das redes sociais, podcasts, canais no Youtube,

perfis no Instagram, textos em blogs e vídeos em redes de fácil acesso a determinados

públicos, tais como adolescentes e jovens.

No cenário tecnológico, como descreve Sichman (2021) a inteligência artificial (IA)

pode ser considerada como uma ferramenta potencialmente revolucionária. Para Sichman

(2021), o fato da IA estar associada à ciência da computação e a análise e processamento de

grande volume de dados, a torna capaz de ofertar novas formas de comunicação e

acessibilidade. Apesar de atraente, é necessário refletir criticamente sobre o impacto social da

IA, especialmente quando relacionada ao volume e a qualidade de informações à sociedade.

Como alerta Swara e Adamski (2017), a digitalização e a midiatização da ciência têm

transformado significativamente as práticas acadêmicas e os processos educativos. Esta

revolução comunicacional, pode promover uma mudança paradigmática na forma como o

conhecimento é gerado e disseminado. A revolução comunicacional pode promover o diálogo

constante entre todos os setores da sociedade, se atendendo às responsabilidades éticas, já que

o uso indevido da IA pode comprometer, não só dados e resultados analisados, mas também a

reflexão, a autonomia, a criatividade, o pensamento crítico e a originalidade do pensamento.

Divulgar ciência para a sociedade é mais do que simplificar informações complexas; é

discutir a democratização das informações e a instrumentalização destes conhecimentos no

cotidiano, tornando-os úteis e práticos nas atividades diárias (Conceição e Chagas, 2020).

Assim, considerando que a aplicação da IA envolve, não apenas a integração da tecnologia na

sociedade, mas também a necessidade de embasamento reflexivo, capaz de garantir o seu uso

responsável, esta pesquisa tem por objetivo promover uma discussão teórica sobre as

temáticas ‘Divulgação científica’ e ‘Inteligência artificial’, considerando como eixo norteador

do debate o papel da ciência na sociedade e a transmissão das informações pesquisadas em

locais abertos, de forma que essa mesma sociedade possa ter entendimento e fazer uso do

material coletado e analisado com fácil acesso e linguagem clara, objetiva e compreensível,



não deixando o conhecimento fechado apenas ao ambiente universitário - congressos, revistas

universitárias, eventos institucionais, dentre outros.

METODOLOGIA

De acordo com o objetivo proposto, a pesquisa encontra-se em desenvolvimento e

caracteriza-se como de cunho exploratório/descritivo de natureza qualitativa. Utilizou-se

como recurso investigativo central o levantamento bibliográfico (PADUÁ, 2019). Esta técnica

é capaz de oferecer uma visão geral do tema investigado, potencializando a identificação de

lacunas e de avanços significativos, condizentes com a discussão a qual se propõe, o que gera

a continuidade do processo de pesquisa ou a finalização dos estudos, a partir da saturação do

tema.

Neste sentido, realizou-se na data de 29 de maio de 2024, uma consulta na Base de

Dados Scopus (Elsevier), utilizando dos termos-chave combinados com operadores

booleanos: (("SCIENTIFIC DIVULGATION" OR "SCIENTIFIC COMMUNICATION" OR

"SCIENTIFIC DISSEMINATION") AND ("ARTIFICIAL INTELLIGENCE")). A pesquisa

considerou a busca nos campos ‘Título’, ‘Resumo’ e ‘Palavras-chave’, obtendo-se um total de

62 documentos. Na sequência, refinou-se os resultados, aplicando como filtros, a categoria de

documentos ‘Artigos’ e as áreas do conhecimento ‘Ciências Sociais’ e ‘Artes e

Humanidades’, restando 14 artigos. Procedeu-se com a leitura do título, resumo e

palavra-chave excluindo-se 1 artigo pela ausência de aderência ao tema, resultando para a

leitura integral, um total de 13 artigos.
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Base de dados Scopus. Site https://www.elsevier.com/pt-br/products/scopus

A base da dados Scopus foi escolhida, dentre outras bases, pois a consideramos a

maior base de dados de artigos científicos que abrange áreas de Ciência, Tecnologia,

Medicina, Ciências Sociais e Artes e Humanidades, e o único banco de dados que, para gerar

perfis de autores autorais, combina dados automatizados e de curadoria manual. Assim,

permite o fornecimento de mais de 17 milhões de perfis para pesquisas precisas de autores,

fornecendo um número mais amplo de métricas de pesquisa, cobrindo quase o dobro do

número de publicações revisadas por pares e gerando confiança em metas educacionais,

andamento, direção e prioridade das pesquisas

A seguir, elaborou-se uma planilha de extração de dados, contendo as seguintes

categorias: (i) Autor(es); (ii) Título; (iii) Palavras-Chave; (iv) Resumo (objetivo, método e

principais resultados); (v) Problemática de Pesquisa; (vi) Conceito/Definição (adotada pelo

autor); (vii) Elementos históricos do conceito (passado); (viii) Aplicação do conceito

(presente); (ix) Tendência, Perspectiva, Precaução (futuro); (x) Indicativo de relação com a

ciência e sociedade; e (xi) Impressões gerais.
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Planilha inicial de extração de dados, a partir dos primeiros 13 artigos refinados em pesquisa na base Scopus.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A planilha de extração de dados possibilitou estruturar as informações relacionadas ao

desenvolvimento da revisão bibliográfica com o objetivo proposto. Extrair dados através da

planilha abre informações de várias fontes e converte esses dados em formatos utilizáveis para

análise, relatórios e armazenamento. Com o uso da Inteligência Artificial há o processamento

das informações digitais de modo amplo, automatizando processos, gerando eficiência

operacional e a personalização do uso da tecnologia conforme as necessidades específicas de

cada pesquisa. Dentre outras vantagens, utilizando a IA de forma ética para os processos de

pesquisa, análise e divulgação de resultados estão:



Eficiência Aumentada: A IA pode processar grandes volumes de dados muito mais

rapidamente do que métodos manuais ou tradicionais. Isso reduz o tempo necessário para

obter insights e tomar decisões.

Precisão Melhorada: Algoritmos de IA, especialmente aqueles baseados em aprendizado de

máquina, podem identificar padrões e relações complexas com alta precisão, minimizando

erros humanos e melhorando a qualidade dos dados extraídos.

Análise de Dados Não Estruturados: A IA é capaz de lidar com dados não estruturados,

como texto livre, imagens e áudio. Isso permite a extração de insights valiosos de fontes

variadas que não são facilmente processáveis por métodos tradicionais.

Automação e Escalabilidade: Ferramentas baseadas em IA podem automatizar processos de

extração de dados, permitindo que as empresas escalem suas operações sem necessidade de

aumentar proporcionalmente a equipe.

Descoberta de Insights Ocultos: Técnicas avançadas de IA, como análise preditiva e

mineração de dados, podem revelar insights e tendências que não são imediatamente

evidentes, ajudando na tomada de decisões mais informadas e estratégicas.

Personalização e Adaptabilidade: Algoritmos de IA podem adaptar-se a novos dados e

ajustar suas técnicas de extração de acordo com mudanças nas necessidades ou no ambiente

de dados, proporcionando uma abordagem personalizada e atualizada.

Redução de Custos: A automação proporcionada pela IA pode reduzir significativamente os

custos associados ao trabalho manual e à análise de dados, permitindo que os recursos sejam

direcionados para outras áreas mais estratégicas.

Análise em Tempo Real: Algumas soluções de IA permitem a análise e extração de dados em

tempo real, o que é crucial para ambientes dinâmicos onde decisões rápidas são necessárias.

Melhoria Contínua: Muitos sistemas de IA têm a capacidade de aprender e melhorar com o

tempo, refinando suas técnicas de extração de dados e oferecendo resultados cada vez mais

precisos e relevantes.



Integração e Conectividade: A IA pode integrar e processar dados provenientes de várias

fontes e sistemas, facilitando uma visão mais holística e coesa das informações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se que a pesquisa possa contribuir para a criação de um corpus teórico capaz

de refletir criticamente sobre o papel social da IA na difusão do conhecimento e como esse

conhecimento pode ser acessado pela sociedade, através da simplificação de termos utilizados

e linguagem acessível. Entre os resultados esperados, incluem-se a reflexão sobre a forma

como a IA pode melhorar a acessibilidade e compreensão do conhecimento científico, e a

percepção pública da ciência na democratização do conhecimento. A ciência proporciona o

avanço do conhecimento e melhora a qualidade de vida dos cidadãos, se esta assim está

difundida em seu potencial. A ciência aperfeiçoa o conhecimento, busca solução a novas

questões que surgem na sociedade e possibilita a substituição de conceitos anteriores por

novos conceitos.

Desenvolver uma discussão sobre estas implicações é vislumbrar a relação ética da

utilização da IA na divulgação científica, haja vista a utilização da IA, infelizmente, em

algumas muitas situações, para usos antiéticos. O uso ético da Inteligência Artificial implanta,

no desenvolvimento científico, aspectos de responsabilidade, transparência e segurança.

Implica relações de uso responsável, preocupação com o tratamento dos dados e

acessibilidade, mas também privacidade e impacto social. Questionar a desinformação, o viés

algorítmico e a privacidade dos dados é papel das políticas públicas, regulamentando, assim,

essas tecnologias e garantindo que sejam utilizadas de forma responsável e transparente.
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